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Estimativa X remuneração
Diferenças nas estimativas apresentadas pela
CitrusBr e SAA/Conab  deixam o produtor confuso
na hora de negociar os contratos da safra 2011/2012

A safra 2011/2012 de laranja, segundo
estimativa da CitrusBr, deve chegar a 387
milhões de caixas de 40,8 quilos, levan-
do-se em conta os pomares próprios das
empresas (Cutrale, Citrovita, Citrosuco e
Dreyfus) e a produção no cinturão citrícola
de São Paulo e municípios do sul de Mi-
nas Gerais.

Já a safra estimada pela Secretaria de
Agricultura de São Paulo, em parceria com
a Conab (Companhia Nacional de Abas-
tecimento), aponta para um volume de 355
milhões de caixas de 40,8 quilos em São
Paulo. Com uma diferença de cerca de 80
milhões de caixas, o produtor pode ficar
confuso na hora de negociar os contratos

da safra 2011/2012 . “As in-
dústrias estão usando to-
das as manobras possí-
veis para baixar os preços.
Apesar do baixo estoque e
dos altos preços do suco,
elas retardam o início das
compras para que os pro-
dutores, endividados por
anos de preços aviltantes,
aceitem os preços impos-
tos pelo suposto cartel. Su-
gerimos que os produtores
reflitam bem antes de fe-
char os novos contratos”,
orienta Viegas.

Números do IEA

Em entrevista ao Informativo Associtrus, a direto-
ra-geral do IEA, Valquíria da Silva, fala sobre a
metodologia utilizada pelo órgão para chegar aos
números apresentados durante a Agrishow. Ela co-
menta também sobre as diferenças entre a estimati-
va oficial e a feita pela CitrusBr. (Págs. 4 e 5)

Números – Flávio Viegas comenta estimativas durante a Agrishow.

Orientações jurídicas
Foram postadas as cartas informativas dirigidas aos associados da

Associtrus em todo o País, orientando-os sobre as iniciativas que devem
ser tomadas em relação às Ações coletivas que envolvem o Funrural e o
Salário Educação.

As orientações, elaboradas pelo Escritório Felisberto Córdova Advoga-
dos, estão relacionadas aos prazos e locais de entrega da documentação
(notas fiscais, guias GPS, etc.) que deverão ser providenciadas pelos as-
sociados.                                                                                           (Págs. 6 e 7)

Sem acordo com o Cade
 A Cutrale desistiu de uma proposta de acordo com o Cade (Conselho

Administrativo de Defesa Econômica) sobre a investigação de suposto cartel.
Para o advogado da Associtrus, Luiz Regis Galvão Filho, a Cutrale está ten-
tando ganhar tempo e se beneficiar da aprovação da lei do Supercade, que
poderá permitir que várias propostas de TCC sejam feitas. Atualmente, ape-
nas uma é válida.

Produtores devem apresentar as provas
do recolhimento indevido.

(Pág. 3)
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Por
Flávio Viegas

Perspectivas para o mercado
de suco de laranja

Uma análise dos dados apresentados
pelo diretor do Departamento de Citros da
Flórida Robert Norberg, no Citrus Dinner
2011, permite questionar o cenário de que-
da da demanda traçado pela indústria bra-
sileira de suco de laranja.

Os dados demonstram claramente a
existência de dois mercados bem distintos:
o mercado norte-americano, abastecido
pela Flórida e os demais mercados, até
agora abastecidos pelo Brasil.

Enquanto o mercado norte-americano
sofreu contração de  1,43% ao ano, no perí-
odo de 2002 a 2011, os demais mercados
cresceram anualmente 3,93% , no mesmo
período. Os Estados Unidos, que tinham
uma participação de 59% no mercado mun-
dial de suco de laranja no início da década
de 90, perderam participação e atualmente
detêm uma fatia de apenas 39% desse

mercado e estima-se que em 2030 a parti-
cipação da Flórida no mercado mundial seja
reduzida para 25%.

O estudo projeta, para os próximos 20
anos, que ambos os mercados crescerão,
porém, enquanto o mercado norte-ameri-

Porém os mesmos dados indicam que
o Brasil, cujo crescimento da produção está
estimado em cerca de 2,3% ao ano, terá

que enfrentar uma
disputa crescente
com outros países
produtores, cujo
crescimento da ofer-
ta foi estimado em
5,4% ao ano.

 As projeções do
FDOC indicam que o
Brasil perderia partici-
pação no mercado
mundial de suco de
laranja, dos atuais
54% para 40%, en-
quanto os  outros

Análise dos dados apresentados pelo
diretor do Depto. de Citros da Flórida
coloca em questionamento cenário

traçado pela indústria.
cano projeta um crescimento de 1,8% ao ano,
os demais mercados de suco crescerão a
uma taxa anual de 3% , propiciando uma ex-
pansão de 67% na demanda mundial de
suco até o fim do período analisado, abrindo
excelentes perspectivas para a citricultura.

países produtores ampliariam sua participa-
ção, que é atualmente de 14%,  para 34%.

O Brasil tem condições de enfrentar este
desafio e defender sua participação no mer-
cado mundial de suco de laranja, apesar dos
enormes danos causados pela concentração,
verticalização e cartelização do setor industri-
al, que excluiu cerca de 20 mil citricultores e
destruiu cerca de 350 mil ha de citros e pelas
pragas e doenças que vêm aumentando bru-
talmente os custos de produção.

Com preços remuneradores e perspecti-
vas de crescimento da demanda, a citricultura
brasileira tem condições de competir eficaz-
mente neste mercado, reorganizando a pro-
dução, investindo em pesquisa, renovando po-
mares, diversificando as áreas de produção,
entre outras medidas.
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Diferenças na estimativa de safra
influenciam remuneração do produtor
Números altos demais podem provocar um efeito negativo da previsão

sobre o mercado, mesmo considerando os baixos estoques.
A safra 2011/2012 de laranja, segundo

estimativa da CitrusBr, deve chegar a 387
milhões de caixas de 40,8 quilos, levando-
se em conta os pomares próprios das em-
presas (Cutrale, Citrovita, Citrosuco e
Dreyfus) e a produção no cinturão citrícola de
São Paulo e municípios do sul de Minas Ge-
rais. Christian Lohbauer, presidente da
CitrusBr, acredita que cerca de 330 milhões
de caixas devem ser processadas pelas in-
dústrias, que mantém estoques de suco de
laranja brasileiro na faixa de 424,7 mil tone-
ladas (números coletados em 31 de março
de 2011).

Para o presidente da Associtrus, Flávio
Viegas, os números são altos demais e po-
dem provocar um efeito um efeito negativo
da previsão sobre o mercado, mesmo con-
siderando os baixos estoques. “Espero que
os preços continuem pelo menos iguais aos
do ano passado, considerando os altos cus-
tos de produção, acima os R$ 15 por caixa”,
diz Viegas.

A estimativa de safra publicada pela in-
dústria supera todas as expectativas. Embo-
ra não tenha sido apresentada como uma
supersafra, trata-se de um recorde de pro-
dução superado apenas uma vez na história
da citricultura paulista. “Em 1999, a produ-

ção de laranjas estimada pelo IEA atingiu
400.061.598 de caixas, em um parque
citrícola de 200.947.688 de árvores. Uma
produção de 1,991 caixa por árvore. Esta
safra, se confirmada, em um parque pro-
dutivo de 165 milhões de árvores produti-
vas, teria uma produtividade por pé de 2,35
caixas, 25,4% superior à produtividade
média dos últimos 10 anos, que foi de 1,87
caixas por planta. Para efeito de compara-
ção, a produtividade média dos pomares
da Flórida, na sua quase totalidade irriga-
dos, foi, nas últimas seis safras, de 2,07
caixas por pé para as variedades tardias”,
observa Viegas.

Embora discordando dos números, a
Associtrus acredita que a volta da publicação
das estimativas de safra e a divulgação de
números do estoque de suco em mãos da
indústria é um importante avanço na redu-

ção das assimetrias de informação que au-
mentam o poder de mercado da indústria.
“Esperamos que, conforme foi assegurado
pelo Sr. Lobhauer, os preços da laranja se
mantenham em patamares remuneradores,
pois a indústria precisa de laranja para aten-
der à demanda e recuperar os estoques”.
Safra Conab/IEA – A safra estimada pela Se-
cretaria de Agricultura de São Paulo, em par-
ceria com a Conab (Companhia Nacional de
Abastecimento), aponta para um volume de
355 milhões de caixas de 40,8 quilos em São
Paulo. Estima-se que, desse total, 303 mi-
lhões de caixas serão processados pela in-
dústria de suco e 52 milhões de caixas deve-
rão ser destinadas ao mercado in natura. A
produtividade estimada pela indústria é 25,8%
maior que a produtividade estimada pela
Conab, totalizando uma diferença de cerca
de 80 milhões de caixas. “As indústrias es-
tão usando todas as manobras possíveis
para baixar os preços. Apesar do baixo es-
toque e dos altos preços do suco, elas re-
tardam o início das compras para que os
produtores, endividados por anos de pre-
ços aviltantes, aceitem os preços impos-
tos pelo suposto cartel. Sugerimos que os
produtores reflitam bem antes de fechar os
novos contratos”, orienta Viegas.

(Flávio Viegas)

“As indústrias estão usando
todas as manobras possíveis
para baixar os preços”.
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A estimativa de safra de laranja
e suas metodologias

A diretora geral do Instituto de Economia Agrícola de São Paulo comenta a
metodologia utilizada para realizar os levantamentos de produção de laranja.

A entrevistada da 36ª edição do Informa-
tivo Associtrus é a Dra. Valquíria da Silva,
diretora geral do Instituto de Economia Agrí-
cola (IEA) de São Paulo. Com graduação e
mestrado pela Universidade de São Paulo
(ESALQ e FEA-SP); doutorado em Econo-
mia de Empresas pela Fundação Getulio
Vargas – SP e doutorado-sanduíche na
Université Paris XIII – França, desde 1980,
Dra. Valquíria é pesquisadora científica do
Instituto de Economia Agrícola (IEA/APTA-
SAA). Sua experiência na área de Econo-
mia, com ênfase em Economia Política e
Relações Internacionais lhe rendeu o car-
go de diretora geral do IEA-APTA, desde 8
de março de 2007.

Associtrus - Comente um pouco sobre
a metodologia utilizada para o levantamen-
to da safra 2011/2012 de citros

Dra Valquíria -  A partir do ano safra 2010/
11, em parceria com a CONAB, a SAA-SP
voltou a realizar estimativas de safra de la-
ranja com uso de técnicas de amostragem
probabilística, que permite utilizar todo o
arsenal da ciência para análise dos dados.

Para obter uma amostra funcional para
prever a produção, utilizou-se como base o
Cadastro de Unidades de Produção
Agropecuária (UPA) gerado pelo Projeto
LUPA, com área positiva de laranja. As UPAs
foram estratificadas em segmentos de 6 em
6 hectares até 300 ha de pomar, realizando-
se sorteio aleatório em cada segmento.
Todas as UPAs com pomares de laranja
acima de 300 ha são entrevistadas. A medi-
ção é feita de forma declaratória, em entre-
vista com o proprietário ou o responsável
pela atividade na UPA.  São realizados três
levantamentos por safra, e em 2011 já ocor-
reu a primeira fase de campo, em março,
com os resultados divulgados na Agrishow;
o segundo levantamento ocorrerá em julho

(com divulgação em agosto); e o terceiro
em outubro (com divulgação em novembro).
Destaca-se, ainda, que o levantamento sub-
jetivo, realizado junto aos técnicos das Ca-
sas de Agricultura de todos os municípios
paulistas, continua a ser realizado e consti-
tui mais um parâmetro na análise de con-
sistência dos dados obtidos pelo método
objetivo, juntamente com as visitas técni-
cas de especialistas em mercado do IEA-
APTA-SAA, realizadas nas principais regiões
produtoras.

Associtrus - Na estimativa anterior, os

citricultores questionaram muito os dados
apresentados pelo IEA. O que mudou? O
que ainda precisa ser aperfeiçoado?

Dra. Valquíria - De fato houve certa in-
quietação quando do lançamento da primei-
ra estimativa da safra 2011/12, que foi de
produção bruta esperada de 352,9 milhões
de caixas de 40,8kg. Isto decorreu basica-
mente em função do elevado coeficiente de
variação obtido (em torno de 13%), resul-
tante de número significativo de não
respondentes. Além disso, o momento da
primeira estimativa para este ano safra não
foi o mais adequado, visto que o levanta-
mento de campo foi efetuado em novem-

bro/dezembro. No entanto, do ponto de vis-
ta metodológico a opção por este levanta-
mento foi importante, pois permitiu ajustes
que asseguraram o retorno do coeficiente
de variação para um patamar aceitável (em
torno de 5%). A principal mudança foi o de-
senvolvimento de um sistema de coleta de
informação via WEB, em tempo hábil, para
utilização já no levantamento de março de
2011, por qualquer dos integrantes da amos-
tra.   Tendo em vista a evolução das técni-
cas de estimativa e previsão de safras, o
trabalho realizado na SAA, pelo IEA e CATI,
está em processo de implantação do uso
das imagens de satélite para avaliar a área
com laranja frente ao cadastro utilizado para
a amostragem.  O passo seguinte deverá
incluir os estudos de modelos
econométricos para avaliação da produtivi-
dade e sua adequação na sistemática
operacional dos levantamentos. Além dis-
so, deverá ser ampliada a base de cober-
tura dos pomares, num primeiro momento
incluindo a região citrícola do Sul de Minas
e, posteriormente, para todo o país.

Associtrus - Durante o Agrishow foram
apresentadas as estimativas de safra de
laranja para o Estado de São Paulo pela
CitrusBR e pela Conab/IEA/CATI. Embora os
números totais pareçam estar na mesma
faixa, uma análise mais profunda dos da-
dos mostra discrepâncias muito grandes. A
safra apresentada pela indústria informa
uma produção estimada em 387 milhões
de caixas em um parque citrícola de 164,2
milhões de árvores produtivas, o que
corresponderia a uma produtividade de 2,36
caixas por árvore. Já a safra estimada pela
Conab/IEA/CATI é de 354,98 milhões de
caixas em um parque citrícola de 189,4 mi-
lhões de árvores produtivas, o que
corresponde a uma produtividade de 1,87

“A assimetria na transmissão
de preços entre os diferentes
segmentos de mercado, para
um mesmo produto, decorre
fundamentalmente das relações
estabelecidas entre os agentes”.
(Dra. Valquíria da Silva)
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caixas por árvore. A produtividade estimada
pela indústria é 25,8% maior que a produti-
vidade estimada pela Conab! Se utilizásse-
mos a produtividade da Conab no parque
citrícola apontado pela indústria, teríamos
uma safra no cinturão citrícola de 308 mi-
lhões de caixas, uma diferença de cerca de
80 milhões de caixas. Como a senhora ana-
lisa estas diferenças?

Dra. Valquíria - Comparações e explica-
ções para resultados divergentes sobre um
mesmo assunto só podem ser feitas quan-
do respaldadas no conhecimento das
metodologias empregadas. A SAA-SP des-
conhece as metodologias utilizadas pelo
setor privado. Outro ponto é que não se pode
aplicar linearmente resultados obtidos com
o uso de dada metodologia em outra distin-
ta. Além disso, os cálculos citados para ava-
liação comparativa são puramente matemá-
ticos, sem lógica metodológica, portanto,
embutem grandes vieses. Uma ilustração -
pela metodologia da SAA-SP, cerca de 25%
das UPAs não ultrapassam produtividade
de 0,8 cx/pé.

 Associtrus - As indústrias estão usan-
do todas as manobras possíveis para bai-
xar os preços. Apesar do baixo estoque e
dos altos preços do suco, a indústria retar-
da o início das compras para que os produ-
tores,  endividados por anos de preços
aviltantes, aceitem os preços impostos pelo
suposto cartel. Para a senhora, qual o peso
da estimativa de safra para o bolso do pro-
dutor?

Dra. Valquíria: A obtenção de informa-
ções estratégicas para a gestão do negó-
cio agrícola, de modo geral,
apresenta custos elevados,
principalmente, pelo núme-
ro de Unidades de Produ-
ção Agropecuária (UPAs)
existentes, pela dispersão
espacial e pela necessida-
de de conhecimento do uni-
verso a ser pesquisado.  Es-
tes três pontos, associados
à necessidade de pessoal
capacitado para realizar o
trabalho de campo, pratica-
mente inviabilizam iniciati-

vas individuais nesse sentido.
Assim, as estimativas oficiais
adquirem caráter de bem públi-
co e são de particular importân-
cia para o produtor rural como
fonte de informação, seja para
o planejamento de sua ativida-
de, seja na negociação comer-
cial. É muito importante que o
produtor rural tenha conheci-
mento e consciência desses
fatos e não se negue a prestar
as informações solicitadas,
para não comprometer o grau
de precisão dos resultados.
Com base na função de prove-
dor de bem público é que o Es-
tado de São Paulo, por meio das
instituições da SAA, tem assu-
mido há mais de 60 anos essa

responsabilidade junto à agropecuária
paulista.

Associtrus - Como o poder econômico
e político e a assimetria de informações no
setor cítricola têm influenciado a relação
entre produtores e indústrias?

Dra. Valquíria - Essas são variáveis que
afetam qualquer atividade econômica e a
melhor forma de promover o equilíbrio de
forças entre as partes está na organização
dos agentes.

Asocitrus - A transmissão entre preço
médio de exportação e preço recebido pelo
produtor é boa, mas nós suspeitamos que
os preços médios de exportação são
subfaturados e controlados pela indústria
brasileira.

A transmissão do preço em bolsa para
o preço médio de exportação é muito desi-
gual. Qual a explicação para isto?

 Dra. Valquíria: Assimetria na transmis-
são de preços entre os diferentes segmen-
tos de mercado, para um mesmo produto,
decorre fundamentalmente das relações
estabelecidas entre os agentes. A magnitu-
de desse efeito depende do grau de flexibi-
lidade para os ajustes, isto é, quanto mais
livre a formação do preço, mais rapidamen-
te ocorre o ajuste, que no caso da laranja é
representado pelo comportamento obser-
vado no mercado spot. Contudo, esta op-
ção envolve maior risco e sua escolha vai
depender do grau de exposição que o pro-
dutor está disposto a assumir, pois a varia-
ção nos preços pode ser para mais ou para
menos. No caso de vendas por contrato é

natural que haja maior rigidez de ajuste en-
tre os diferentes segmentos de mercado,
principalmente, quando os prazos firmados
são relativamente longos.

Associtrus - Fique a vontade para de-
mais considerações:

Dra. Valquíria: Gostaria de ressaltar que
as metodologias empregadas pelo IEA/
APTA nos estudos que realiza sempre são
disponibilizadas, de forma transparente,
para todos os usuários interessados no
agronegócio paulista. Todas as estatísticas
e informações geradas pelo IEA, por exem-
plo, têm suas metodologias divulgadas em
seu Banco de Dados eletrônico. E, finalmen-
te, que o rigor científico e a ética são carac-
terísticas-chave em nossas atividades e es-
tão na base das metas institucionais.

Estudos – A diretora-geral do IEA, Valquíria da Silva.
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Por
Jeferson da Rocha
Advogado, tributarista, integrante
da banca Felisberto Córdova Advogados

Funrural e Salário Educação:
Na medida em que
ações avançam,
produtores devem
buscar e apresentar
as provas do reco-
lhimento indevido.

Foram postadas as cartas informativas
dirigidas aos associados da Associtrus em
todo o País, orientando-os sobre as iniciati-
vas que devem ser tomadas em relação às
Ações coletivas que envolvem o Funrural
(2,1% sobre o resultado da
comercialização) e o Salário Educação
(2,5% sobre a folha de salários).

As orientações, elaboradas pelo Escri-
tório Felisberto Córdova Advogados, estão
relacionadas aos prazos e locais de entre-
ga da documentação (notas fiscais, guias
GPS, etc.) que deverão ser providenciadas
pelos associados.

A iniciativa justifica-se na medida em que
as demandas avançam, assim, se a reu-
nião das provas e a confecção dos cálculos
forem antecipados, o tempo para o recebi-
mento dos valores pagos indevidamente,
de igual modo, também será menor.

Caso a ser seguido como exemplo vem
do Estado do Rio Grande do Sul, onde re-
centemente tivemos a notícia de que em
execução de sentença a Procuradoria da
Fazenda Nacional (que representa a União
em juízo) já teria concordado com a expedi-
ção de precatório judicial para o pagamen-
to da exação cobrada do ruralista. A notícia é
muito relevante do ponto de vista prático,
pois seria o primeiro produtor no País a re-
ceber valores referentes às ações do
Funrural, vejamos:

O produtor gaúcho, no caso citado,
percorreu oito anos até a efetivação de
seu direito, ou seja, ajuizou a ação em
2003 e está para receber o precatório
agora, em 2011, não sem antes proce-
der à reunião de todas as provas e apre-
sentar a documentação solicitada pelo
Judiciário. Cumpre destacar, ainda, que
referido produtor perdeu em todas as
instâncias e só teve o pleito atendido em
20/04/2010, quando então o seu caso
concreto restou definitivamente julgado
pelo E. Supremo Tribunal Federal nos
seguintes termos:

“Cuida-se de recurso extraordinário
em que se discute a constitucionalidade
da cobrança da contribuição do Funrural
sobre a comercialização de produtos ru-
rais... Isso posto, e frente ao § 1º-A do
art. 557 do CPC, dou provimento ao re-
curso. O que faço para determinar que
sejam restituídos a parte recorrente os
valores das contribuições indevidamente
recolhidas e que a parte agravada su-
por te o pagamento de honorár ios
advocatícios no montante de 5% (cinco
por cento) sobre o valor total da conde-
nação (§ 4º do art. 20 do CPC). As de-
mais questões serão apuradas pelo

associados receberão
orientação por carta

Juízo da execução.  Publ ique-se.
Brasília, 20 de abril de 2010. Ministro
AYRES BRITTO Relator”  (RE. . . . . ,
Relator(a): Min. AYRES BRITTO, julgado
em 20/04/2010, publicado em DJe-089
DIVULG 18/05/2010 PUBLIC 19/05/2010).

O caso acima bem ilustra a trajetória
que as Ações intentadas pela Associtrus
deverão tomar (tanto do Salário Educa-
ção, quanto do Funrural). O caminho per-
corrido pelos citricultores, contudo, di-
ante da consagração da matéria no âm-
bito dos Tribunais Superiores, deverá ser
ainda menor do que no caso do rizicultor
gaúcho.

Esperamos, desta forma, que as
ações da Associtrus tenham o mesmo
resultado alcançado pelo produtor gaú-
cho e que os associados obtenham êxi-
to na busca e no envio das documenta-
ções solicitadas.

Assim, àqueles associados que por
algum motivo ainda não receberam o co-
municado do Escr i tór io  Fel isberto
Córdova Advogados, para que desde já
se informem e providenciem os docu-
mentos solicitados, segue, em suma, os
principais pontos abordados na corres-
pondência encaminhada:
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ORIENTAÇÃO AOS
ASSOCIADOS DA

ASSOCITRUS
...Cumpre destacar aos agremiados da

ASSOCITRUS, que a todos assiste o direito
de consignar em juízo os valores referentes
ao Funrural e Salário Educação, ainda para
o ano safra 2010/2011, desde que façam a
opção formal através da autorização anexa.
A iniciativa, importando na possibilidade de
levantamento de referidos valores logo acon-
teça o transito em julgados das ações (jul-
gamento definitivo da matéria na Justiça
Federal), bastando, para tanto, que o asso-
ciado observe as seguintes instruções:

PRIMEIRO PASSO: - ADESÃO
FORMAL AS DECISÕES

Para dar efetividade as decisões é
necessário que o associado preencha
e assine a autorização/mandato anexa,
ENCAMINHANDO O DOCUMENTO, via
correios, (NO PRAZO MÁXIMO DE 60
DIAS A CONTAR DO RECEBIMENTO DES-
TA) ao Escritório Felisberto Córdova
Advogados, no Endereço a Rua Tenen-
te Silveira, n.° 225, sala 510, Centro,
Florianópolis/SC, CEP 88010-300 (a/c Dr.
Jeferson da Rocha OAB/SC 21.560).
Obs.: a autorização também poderá ser
solicitado no e-mail:
jeferson@felisbertocordova.adv.br

Assim, os produtores que aderiram for-
malmente às ações devem reunir os do-
cumentos abaixo elencados e os ENCA-
MINHAR (NO PRAZO MÁXIMO DE 90 DIAS
A CONTAR DO RECEBIMENTO DESTA) ao
escritório do Dr. Telmo Lencioni Vidal, no
Endereço a Rua Tobias Lima, n.° 1220, Be-
bedouro/SP, CEP 14701-100.

DOCUMENTAÇÃO QUE O ASSOCIADO
DEVE PROVIDENCIAR E ENCAMINHAR
(ORIGINAL OU CÓPIA AUTENTICADA): 1 -
CONTRA NOTA DE COMERCIALIZAÇÃO de
todo e qualquer produto agropecuário,
(nota fiscal de entrada, emitida pela Em-
presa adquirente que demonstre a ven-
da do produto) em seu nome e que cons-
te o desconto à título de Funrural (desde
janeiro de 2000); 2 - NOTA DE PRODU-
TOR rural em seu
nome (desde janei-
ro de 2000); 3 - Ou
ainda, qualquer ou-
tro meio de prova
que demonstre ter o
associado arcado
com a importância
referente ao INSS/
FUNRURAL, ta is
como CONTRATOS,
E X T R A T O S ,
ROMANEIOS, RELA-
TÓRIOS FORNECI-
DOS PELAS EM-
PRESAS, ETC.,

(desde janeiro de 2000);  4 - GUIAS GPS
pagas E GUIAS GFIP, provando ser o as-
sociado empregador rural e servindo para
a repetição do indébito do Salário Educa-
ção (desde janeiro de 2000); 5 -Alternati-
vamente, TÍTULO DE PROPRIEDADE
IMÓVEL OU CONTRATO DE ARRENDA-
MENTO referente a área rural explorada,
provando que o associado, mesmo sem
empregados, desenvolve at iv idade
agropecuária acima de 4 módulos rurais.

Em suma, aos associados para que
possam usufruir plenamente das vitóri-
as já conquistadas, cabe a busca e o
envio dos documentos referidos acima
*(PRIMEIRO E SEGUNDO PASSOS)
aguardando, no mais, o desfecho das
ações propostas pela entidade.

A  ASSOCITRUS agradece a sua aten-
ção e oferece toda a sua estrutura e asses-
soria jurídica (www.felisbertocordova.adv.br)
fones (48) 3025-2728, (48) 3025-6662 e (48)
9156-0636 para prestar maiores infor-
mações a respeito dos assuntos aqui
abordados.

SEGUNDO PASSO: - BUSCAR E
APRESENTAR AS PROVAS
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